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A p ó s  o  s u c e s s o  r e g i s t a d o  n o s  d o i s
últ imos anos lectivos, o “Entre | Palavras”
regressa,  mais uma vez,  para nos provar
que a le i tura colect iva é uma act iv idade
d inâm ica  da  qua l  t odos  nos  podemos
valer para desenvolver o conhecimento e
a percepção do nosso quot id iano.

A sociedade em que v ivemos ex ige cada
vez  ma i s  que  se j am  c r i adas  so l uções
a l t e r n a t i v a s ,  c o n t o r n a n d o  p r o b l e m a s
aparentemente insolúve is  e fomentando
o respei to pelas ideias dos outros.

Ler é fundamental  para nos t ransformar-
mos em c idadãos  capazes  e  desenvo l -
v e r m o s  a s  n o s s a s  p o t e n c i a l i d a d e s
prof iss ionais e inte lectuais .

Com uma  i l i t e r ac i a  que  a t i nge  n í ve i s
elevados e um problema sér io de debate
de ideias, Portugal precisa urgentemente
d e  i n v e s t i r  n a  f o r m a ç ã o  d a s  s u a s
gerações futuras.

As escolas e professores têm um papel
fundamental  neste object ivo pr ior i tár io. . .
-  É  impe ra t i vo  que  os  nossos  a l unos
saibam apreender,  aprofundar e d iscut i r
ideias.
- É preciso enriquecer o seu vocabulário,
melhorar  a sua capacidade de redig i r  e ,
sobretudo,  fazer  com que se expressem
de modo ef ic iente.

O “Entre |  Palavras” é uma prát ica muito
e s t i m u l a n t e  q u e  i n c e n t i v a  o s  n o s s o s
alunos a debater  as pr incipais questões
da actual idade, mas, mais importante do
que  i sso ,  é  um vá l i do  i ns t rumen to  de
ensino que os repara para responder com
mais  segurança aos  desaf ios  impostos
pelo futuro.

INTRODUÇÃO

        Formar cidadãos
capazes
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        Como funciona

O “Entre  |  Palavras”  é  um fó rum em
f o r m a t o  p e d a g ó g i c o ,  p r o m o v i d o  p e l o
«Jornal  de Not íc ias» ,  com o object ivo de
incent ivar  a le i tura e o debate de ideias
nas escolas.

Reco r rendo  ao  j o rna l  e  aos  t emas  da
actual idade, v isa ajudar a formar lei tores
mais exigentes, melhorando a sua aptidão
p a r a  l e r e m  o  m u n d o  e m  q u e  v i v e m ,
aprofundarem os seus conhecimentos e
debaterem em grupo a melhor  forma de
chegar a soluções mais ef icazes.

Pretende-se que as escolas participantes,
ut i l i zando uma  not íc ia  do «Jorna l  de
N o t í c i a s »  c o m o  p o n t o  d e  p a r t i d a ,
inst i tuam uma espécie de “encontros da
l e i t u r a  e  d e b a t e  d e  i d e i a s ”,  o u  s e j a ,
sessões de le i tu ra  co lect iva  em que os
a lunos  vão  t raba lha r  em con jun to  uma
no t í c i a ,  desde  a  se lecção  do  tema ,  à
le i tu ra ,  à  pesqu is a  de  conteúdos  e  ao
confronto de ideias.

LE ITU RA COLECTIVA

Quando pensamos em le i tura,  a pr imeira
imagem que nos vem à ideia é a de uma
pessoa so l i tá r ia ,  com um l i v ro  na  mão,
em s i lêncio absoluto.  Mas a le i tura para
d a r  f r u t o s  n ã o  p r e s s u p õ e  n e c e s -
sar iamente um isolamento…

A companhia  de a lguém,  de co legas de
turma ou famil iares, é muito mais est imu-
lante pois desperta em nós a capacidade
de  f a ze r  uma  l e i t u ra  abe r t a  dos  fenó -
menos object ivos e subject ivos que nos
cercam.

A boa leitura é sempre um confronto
crítico com o que estamos a ler e, em
g r u p o ,  e s s e  c o n f r o n t o  m u l t i p l i c a .

MECÂNICA
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VANTAG E NS

Para os a lunos,  a le i tura colect iva:

-  É um meio de estarem sempre a
aprender;

-  Preenche lacunas na sua educação
através da le i tura de temát icas
importantes para a sua formação;

-  Permite- lhes compreender melhor
os conteúdos  de uma certa discipl ina;

-  É a oportunidade de compart i lharem
opin iões (negat ivas ou posi t ivas)
acerca do que leram ou aprenderam;

-  Permite- lhes,  at ravés da ref lexão,
conhecer melhor o outro,  fazer
amigos;

-  Ajuda a formar c idadãos
part ic ipat ivos,  opinat ivos e cr í t icos.

R EG RAS

Não ex i s tem regras  mu i to  f i x as  pa ra  a
le i tura  co lect iva ,  mas é necessár ia  uma
certa d iscip l ina:

Espaço

Haverá 4 tipos  de “encontros de le i tura
e debate de ideias”:

Turmas – encontros realizados entre gru-
pos  de  t raba lho  de  uma mesma tu rma .
Deverão ter  lugar dentro da própr ia sala
de aula .

Interturmas – encontros realizados entre
g rupos  de  t raba lho  de  tu rmas  de  uma

mesma escola.  Poderão ter lugar na sala
de  au la  ou  nou t ro  l uga r  de f i n ido  pe la
esco la ,  na  b ib l io teca ,  no  aud i tó r io ,  no
ginásio,  etc . .

Campeonatos  d is t r i ta is  -  encon t ros
real izados entre grupos de trabalho  das
18 me lhores  esco las  de  cada  d is t r i to .
Te rão  l uga r  em  rec i n tos  ap rop r i ados ,
loca l i zados nos respect ivos d is t r i tos ,  a
comunicar   poster io rmente  às   esco las
apuradas.

3.º fórum da leitura e debate de ideias
– encontro nacional que reúne os grupos
de t raba lho de todos os d is t r i tos .  Ne le
participam as 2 melhores escolas de cada
distr i to.  Terá lugar a 6 de Junho em local
a comunicar  poster iormente.

Frequência

Os “encon t ros  de  l e i t u ra  e  deba te  de
ideias” podem ter um carácter  semanal,
qu inzena l  ou  mensa l  ( po r  e xemp lo ,
todas as  segundas- fe i ras)  e  devem ser
c o m b i n a d o s  p e l o  g r u p o  d e  t r a b a l h o .

O grupo de t rabalho deverá comparecer
a todos os encontros necessár ios sobre
o tema.

O horário deverá ser decidido pelo grupo
e cr i te r iosamente  cumpr ido de fo rma a
que  os  t r aba l hos  não  se  p ro l onguem
mui to  para  a lém do necessár io  (uma a
uma hora  e  meia  são  suf ic ientes) .

MECÂNICA
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Nº Participantes

O número dos grupos de t raba lho será
c r i ado  em função  do  tamanho das
turmas .  Se as turmas forem muito exten-
sas, convém que se fraccionem em vários
grupos,  de forma a aumentar  o n íve l  de
produt i v idade e  permi t i r  a  in te rvenção
de todos os seus e lementos.

As di ferenças cul tura is e de fa ixa etár ia
são mui tas vezes est imulantes e t razem
algumas surpresas,  pelo que suger imos
a mistura de alunos do 7.º ,  8.º e 9.º anos
nos encontros inter turmas.

1.  SE LECÇÃO

A primeira tarefa é escolher o tema
da(s) notícia(s) .

O tema se rá  se lecc ionado  den t ro  das
várias secções do «Jornal de Notícias»
– Primeiro Plano, Nacional, Polícia e
Tr i b u n a i s ,  E c o n o m i a  e  Tr a b a l h o ,
Sociedade e Vida,  Mundo,  Opinião,
Cultura,  Última, etc. .

A escolha da(s) notícia(s) cabe ao grupo
de t raba lho que ana l isará  um ou vár ios
exemp la res  do  «Jo rna l  de  No t í c i as »  e
l a n ç a r á  t e m a s  q u e  l h e  p a r e ç a m  d o
in te resse  gera l  e  reúnam a  aprovação ,
quer da maioria dos seus elementos, quer
do professor da discip l ina.

Devem se r  t i dos  em cons ide ração  os
seguintes parâmetros:
-  o interesse mani festado pelo grupo;
-  a actual idade;
-  os conteúdos programát icos das

discip l inas envolv idas.

        MÉTODO DE
        TRABALHO

MECÂNICA

Como escolher a(s)
notícia(s)?
Nas sessões de turmas e
interturmas os grupos de trabalho
deverão abrir o «Jornal de Notícias»
e escolher uma ou várias notícias
sobre um tema que lhes chame
particularmente a atenção.

Lembrem-se que as notícias
funcionam só como um ponto de
partida que vai conduzir ao tema
que todos pretendem,
efectivamente, aprofundar e
debater.

Assim, uma notícia com o título
“Anorexia e bulimia já são problemas de
saúde pública” pode levar ao debate
do tema genérico “doenças
alimentares” ou “Não insulte… Não
humilhe” ao tema genérico “violência
doméstica” .

No capítulo “FICHAS DE TRABALHO”
deste Guia do Professor existem
fichas com algumas notícias que
podem funcionar como modelos
exemplificativos e sugestões das
muitas actividades que se podem
desenvolver em torno de um texto
jornalístico.

Guia dos Professores pág. 6



2. LE ITURA

Segue-se a leitura da(s) notícia(s).

Os grupos de trabalho fazem uma leitura
atenta  de  fo rma  a  ap reender  o  tema
abordado.

O método de le i tura f ica ao cr i tér io  do
grupo (uma notícia pode, por exemplo, ser
l ida em voz alta por um dos elementos do
grupo, por todos, rotativamente, ou ainda
por cada um, individualmente).

No final da leitura, o grupo fará uma breve
aná l i se  do  tex to .  É  uma no t íc ia?  uma
reportagem? uma entrevista? um artigo de
opinião? porque é que tem aquele t ítulo?
quem são os seus intervenientes? o que
a c o n t e c e u ?  q u a n d o ?  o n d e ?  c o m o ?
porquê?

Segue-se uma espécie de colóquio ,  em
que os e lementos do grupo esclarecem
dúvidas de interpretação e discutem o tema
entre si.

MECÂNICA

Como interpretar a
notícia?
Para ajudar os grupos de trabalho
a interpretar a notícia, o professor
poderá introduzir alguns
conceitos jornalísticos básicos:

Um texto jornalístico pode ter
diferentes definições de acordo
com a sua natureza e objectivos.

• Uma matéria é o nome
genérico dos textos
informativos que incluem a
notícia ,  a reportagem ,  a
entrevista .

• Um artigo é um texto
opinativo, não
necessariamente sobre
notícias e pode não ser
escrito por um jornalista.

• Uma crónica é uma
observação sobre factos
quotidianos, um editorial é a
opinião de um determinado
meio de imprensa, etc..

A notícia é composta por duas
partes: a entrada e o corpo .

• A entrada, ou “lead” ,  informa,
resumidamente, o que
aconteceu, com técnicas que
visam "prender" a atenção
do leitor e conduzi-lo ao
corpo da matéria, onde o
facto será explicado com
mais detalhe e
contextualização.
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MECÂNICA

Uma notícia responde sempre aos
seguintes parâmetros que os
grupos podem tentar descobrir:
“O quê?” - indaga sobre o facto;
“Quem?” -  refere-se ao(s)
protagonista(s) da acção;
“Quando?” - informa a data
correcta do evento;“Onde?” -
esclarece em que local o evento
ocorreu; “Como?” - descreve o
modo como aconteceu o facto e
através de que meios; “Porquê?”
- explica os motivos que causaram
o facto.

Os grupos poderão também
averiguar se a notícia está bem
construída, ou seja, se as quatro
respostas iniciais (“O Quê?”,
“Quem?”, “Quando?”, “Onde?”) vêm
no início da matéria, isto é, na
entrada ou “lead” ,  conduzindo a
atenção do leitor para o corpo do
texto onde haverá mais espaço
para dar as duas últimas
respostas (“Como?” “Porquê?”) que
devem completar uma notícia, por
menor que seja.

Na verdade, ao contrário do estilo
literário “pirâmide normal” ,  onde o
autor deixa o mais importante
para o final, fechando o livro em
clima de tensão e suspense, uma
notícia tem a estrutura de uma
“pirâmide invertida”, ou seja, começa
com o mais importante para
satisfazer a curiosidade do leitor
e vai acrescentando detalhes cada
vez mais acessórios até ao final,

de modo a não comprometer a
compreensão da notícia se for
preciso cortar o "pé" da matéria
por falta de espaço.
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3. PESQUISA

O terceiro passo é aprofundar a(s) notícia(s).

Através do recurso a meios complementares de
pesquisa, os grupos de trabalho são incentivados
a aprofundar a temática da notícia e a preparar-
-se para o debate.

Para isso, podem recorrer a múltiplos suportes
que disponibilizem informação relacionada com
a notícia em análise - outras notícias desen-
volvidas no próprio jornal e no “site” do
«Jornal de Notícias», www.jn.pt, “links” na
Internet, enciclopédias, revistas, Televisão,
Rádio, etc.).

A recolha de dados poderá também ser estimu-
lada com fichas de actividades a realizar em
casa com a família ou através de exercícios
na sala de aula e na biblioteca para resolver
alguns problemas de interpretação.

MECÂNICA

Há muitas formas de aprofundar
dados a partir  de uma
determinada notícia…

Os grupos podem uti l izar os
motores de busca na Internet ,  como
por exemplo o google,  o a l tav ista ,
o aeiou,  o sapo,  o c l i x  e mui tos
outros ,  para introduzir uma
determinada palavra-chave que
apareça na notícia e ver os
múltiplos resultados associados.

Outra forma é uti l izar uma
encic lopédia  para conhecer
melhor o contexto em que se
insere aquela notícia,  os seus
antecedentes históricos,  a vida
dos personagens intervenientes,
as implicações que teve no
mundo, etc. .

Nas l i v rar ias ,  na bibl ioteca da
escola ou do município ,  existe uma
imensidão de art igos e bibl iograf ia
que pode ajudar os alunos a criar
uma espécie de dossier  de
informação ,  que poderá funcionar
inclusive como um trabalho
disciplinar,  para avaliar os
diferentes grupos.

Como pesquisar
conteúdos?
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MECÂNICA

Na Televisão ou na Rádio,
poderão gravar-se excertos de
noticiár ios, programas de debate ou
documentários  que foquem o tema
em análise.

Os alunos podem também tentar,
com o grupo a que pertencem,
entrev istar  uma personal idade  que
vejam que lhes pode transmitir
mais dados sobre o assunto em
questão. Podem questionar
pessoas, conhecidas ou não,
familiares,  amigos, etc. .

Podem colher dados noutras
not íc ias desenvolv idas no própr io
jornal  e no “s i te”  do «Jornal  de
Not íc ias» ,  recorrer a “ l inks” na
Internet que foquem o tema, fazer
uma investigação mais detalhada
em encic lopédias  ou ver como
uma mesma notícia é retratada
noutros meios de Comunicação
Social -  Telev isão,  Rádio,  rev istas,
etc . .

O ideal é que o trabalho de
pesquisa seja realizado fora do
horário estipulado para os
encontros para optimizar o
tempo da exposição de ideias e
o posterior debate.
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4. DEBATE

D e b a t e r  i d e i a s  c o m  b a s e  n a ( s )
not íc ia(s) ,  o  pr incipal  object ivo do
“Entre | Palavras”!

Turmas

Os elementos do grupo de trabalho devem
vir  preparados para o debate de turmas
com todos  os  e l emen tos  r eco l h i dos .

Em função de cada tema a debater  os
grupos são divididos em duas partes - uma
“pró” e uma “contra” . De preferência os
elementos  que concordam com a notícia
são colocados do lado dos que discordam
e os que discordam do lado dos que são
a favor.

As duas partes opostas devem provocar-
-se, entre si ,  com questões curiosas, es-
timulantes e controversas suscitadas pela
notícia mas, para que a discussão não se
transforme num palco de agressões e os
oradores não fujam ao l imite do razoável,
deverão criar-se algumas regras:

   - Deverá haver alguém que
modere o debate, por exemplo
o professor ou um aluno
escolhido pelo grupo. Este
elemento terá como função
impor o respeito e fazer a
contagem do tempo destinado
à intervenção de cada parte
(por exemplo 10 minutos para
cada lado);

   - Cada grupo deverá ainda
escolher alguém responsável
pela exposição das suas
conclusões, uma espécie de
porta-voz ou memória do
grupo.

     Para não sobrecarregar
ninguém, esta tarefa pode ser
rotativa, alternando em cada
sessão.

MECÂNICA

Como debater
a notícia?
O moderador pedirá ao porta-
-voz de uma das partes, a “pró”
ou a “contra”, que dê início ao
debate ,  começando a expor a sua
posição, seguida do porta-voz da
parte contrária.

Antes de dar palavra a cada um
dos elementos de cada parte, o
moderador tentará objectivar a
posição de cada lado ,  ignorando
alguns apartes e opiniões que
tenham fugido ao assunto da
notícia em análise.

Seguir-se-ão as intervenções dos
restantes elementos .  Todos terão
oportunidade de expressar as
suas ideias, num período máximo
de 2 minutos .  Sabemos que há
sempre alguém que falará um
pouco mais, os menos tímidos,
que compensarão o tempo que
restar até aos 10 minutos
destinados a cada parte .
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Interturmas

Os debates realizados entre os grupos de
trabalho apurados das várias turmas funcio-
narão de acordo com a mesma estrutura.

Poderá apenas alterar-se a composição dos
grupos, se se optar por misturar alunos de
vários anos de escolaridade, bem como a
const i tu ição do júr i  (ver  “Quem faz a
avaliação” pág. 14).

Campeonatos Distritais

Os campeonatos distr i ta is terão regras
próprias, de forma a uniformizar os métodos
dos diferentes grupos representantes das
18 escolas apuradas em cada distr i to:

• Os temas a debater nos campeo-
natos distritais serão escolhidos
de entre as 8 Fichas de Trabalho
incluídas neste Guia do Professor;

• Sugerimos que cada escola
prepare as 8 fichas, definindo a
sua posição “pró” e “contra”
relativamente a cada um dos
temas expostos;

• O grupo representante de cada
escola deverá ser constituído
pelo professor e por 4 alunos;

• Entre os 4 alunos deverá ser
nomeado um porta-voz do grupo;

• As claques de apoio aos grupos
participantes de cada escola,
quer de alunos, professores ou
familiares, serão bem-vindas.

A estrutura do debate e a constituição do
júr i  serão comunicadas às 18 escolas
part ic ipantes no dia do campeonato do
respectivo distrito.

3.º fórum da leitura e debate de ideias

O fórum nacional contará com a participação
das 2 melhores escolas apuradas de cada
distr i to e funcionará de acordo com as
mesmas regras aplicadas nos campeonatos
distritais.

A estrutura do debate e a constituição do
júri serão comunicadas às escolas partici-
pantes no dia do fórum nacional.

Daqui sairão as 2 escolas / distrito vencedor
da 3.ª edição do “Entre | Palavras”.

MECÂNICA

Após os 10 minutos para cada
lado, os dois porta-voz serão
convidados a fazer um resumo da
sua posição, uma espécie de
conclusão do que foi dito.

Todos os grupos de trabalho, nas
suas partes “pró” e “contra”, serão
submetidos à apreciação de um júri
de forma a apurar aqueles que
irão defrontar os grupos das
outras turmas nos debates
interturmas e, por sua vez,
representar a escola nos
campeonatos distritais.
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        A QUEM SE DESTINA

O  “ E n t r e  |  Pa l a v r a s ”  d e s t i n a - s e  à s
escolas do 3.º ciclo  -  7.º ,  8.º  e 9.º anos
de escolar idade.
Em cada escola haverá um professor ou
coordenador que deverá reuni r  e l iderar
u m a  e q u i p a  d e  o u t r o s  p r o f e s s o r e s
interessados em promover  este formato
pedagógico. Poderá estar l igado à Língua
Portuguesa, Área de Projectos, Formação
C í v i c a ,  E s t u d o  A c o m p a n h a d o  o u  a
qualquer outra d iscip l ina.

E m  p a r a l e l o  s e r á  d i s p o n i b i l i z a d o  u m
Gabinete de Comunicação ,  a funcionar
durante  o  tempo do pro jec to :  en t re  as
9h30  e as 12h30  e entre as 14h30  e as
1 7 h 3 0 ,  p a r a  e n v i o  d e  m a i l i n g s  e
prestação de informação geral às escolas
e  aos  a lunos  pa r t i c ipan tes  a t ravés  do
e-mail entrepalavras@jn.pt ,  do telefone
22 619 9 9 73  e  do  fax  22 610 6 0 75 .

Debates  nas  turmas  e  in ter turmas

A part i r  de 5 de Fevereiro ,  as  escolas
inscr i tas deverão promover debates,  nas
turmas e interturmas, para apurar o grupo
de trabalho (4 alunos e 1 professor) que
i r á  r e p r e s e n t á - l a s  n o s  c a m p e o n a t o s
d is t r i t a i s .  Pa ra  i sso ,  receberão  um k i t
pedagógico «Jornal  de Notícias»  que
inc lu i  o  Guia  do Professor,  com toda a
in fo rmação sobre  o  p ro jec to  e  com as
F ichas de Traba lho de apo io  ao desen-
v o l v i m e n t o  d o s  v á r i o s  d e b a t e s .

P a r a  p a r t i c i p a r  n o s  c a m p e o n a t o s
d is t r i t a is ,  as  esco las  inscr i t as  deverão

apresent a r,  a té  23 de Março de 2007 ,
u m  t r a b a l h o  c o m  o  m á x i m o  d e  4 5 0 0
c a r a c t e r e s  ( e q u i v a l e n d o ,  a  c e r c a  d e
2 fo lhas A4,  t ipo de let ra cour ier,  corpo
11),  no qual exponham as suas posições
e argumentos “pró”  e “contra”  sobre 1
d o s  t e m a s  d o  G u i a  d o  P r o f e s s o r .

Os t rabalhos deverão ser  env iados com
a  f i c h a  d e  i n s c r i ç ã o ,  n o  e n v e l o p e
R SF que junto env iamos,  para “FÓR U M
NACIONAL Entre | Palavras” – Apartado
5203 9  –  4202-8 0 1  Por to  ou  v i a  f ax
para o 22 610 60 75. Se preferir, poderá
t a m b é m  e n v i á - l o s  p a r a  o  e - m a i l
entrepalavras@jn.pt .

Em Março de 2007 ,  uma comissão  de
ava l iação ana l isará  todos os t raba lhos ,
apurando, para os campeonatos distritais,
a s  1 8  e s c o l a s  c o m  o s  m e l h o r e s
trabalhos de cada dist r i to .

Campeonatos distritais

Os campeonatos distr itais terão lugar em
Abri l  e Maio de 2007  e serão real izados
em 13 dist r i tos do país ,  em data e local
a comunicar poster iormente às  cerca de
234 escolas  apuradas.

N e s t a  f a s e ,  s e r ã o  s e l e c c i o n a d a s  a s
2  me lhores  esco las ,  de  en t r e  as  18
par t ic ipantes de cada d is t r i to ,  que i rão
r e p r e s e n t á - l o ,  a  n í v e l  n a c i o n a l ,  n o
3.º  fórum da le i tura  e  debate de ide ias .

3.º fórum da leitura e debate de ideias

O encontro nacional do “Entre|Palavras”
reúne as 26 escolas f ina l istas de  todos
os dist r i tos.

MECÂNICA

        QUANDO SE REALIZA
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        QUAIS OS TEMAS
ABORDADOS

MECÂNICA

Daqu i  s a i r ão  as  2  esco las  /  d is t r i to
vencedor do   “Entre |  Palavras” .

O 3.º fórum da leitura e debate de ideias
t e r á  l u g a r  6  d e  J u n h o  e m  l o c a l  a
comunicar  atempadamente.

Para  ava l i a r  os  a rgumentos  dos  vá r ios
grupos intervenientes,  será nomeado um
júr i :

- Nos debates de turmas, será constituí-
d o  p e l o  p ú b l i c o - e s t u d a n t i l  e  p e l o ( s )
p ro fesso r (es )  da  d i sc ip l i na  envo l v ida ;

- Nos debates interturmas,  será repart i -
do entre os alunos e um grupo seleccio-
n a d o  d e  p r o f e s s o r e s  d a  e s c o l a ;

-  Nos campeonatos distr i ta is ,  contará
c o m  p r o f e s s o r e s  r e p r e s e n t a n t e s  d a s
vár ias escolas dos distr i tos e um júr i  da
organização;

-  No  caso  do  fó rum nac iona l ,  poder -
- se - á  i nc l u i r  a l gumas  pe r sona l i dades
intervenientes nas própr ias not íc ias em
debate ou outras ent idades.

Nas próximas páginas encontrará 8
Fichas de Tabalho com os temas que
serão debatidos no 3.º fórum da leitura
e debate de ideias :

•  a anorexia;
•  as aulas de substituição;
•  a violência doméstica;
•  a toxicodependência (novas

drogas);
•  o fundamentalismo;
• a sexualidade nos jovens;
•  a música (portuguesa ou inglesa);
•  as novas tecnologias (web

participativas).

Prepa re -os  nos  deba tes  de  t u rmas  e
inter turmas,  um deles poderá sa i r  à  sua
esco l a  nos  campeona tos  d i s t r i t a i s  e ,
quem sabe,  na grande f ina l ! ! !

Tenha em atenção que estas f ichas
funcionam apenas como exemplo das
muitas formas como se pode analisar
uma not íc ia  dentro das secções do
«Jo rna l  de  Not íc ias»  —  Pr ime i ro  P lano ,
Nacional ,  Pol íc ia  e Tr ibunais ,  Economia
e  Traba lho ,  Soc iedade  e  Vida  Mundo ,
Opin ião,  Cul tura ,  Úl t ima,  etc. .

Tendo como base  es tas  f i chas ,  as
escolas poderão seleccionar outros
temas que lhes interesse aprofundar
dentro do âmbito das disciplinas en-
v o l v i d a s ,  d e s e n v o l v e n d o ,  n ã o  s ó
e s t a s  a c t i v i d a d e s ,  c o m o  m u i t a s
out ras  que  es t imulem a  le i tu ra ,  a
pesquisa  e  a  t roca  de  impressões
dentro das várias turmas.

Bom trabalho!! !

        QUEM FAZ A
AVALIAÇÃO
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